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  Ontem [dia 3 de Setembro] fiz um esforço para chegar a casa a tempo de ver as 
notícias às 8 horas sobre o desenlace do assalto terrorista na Rússia. Ia pensando no 
caminho que o tempo da guerrilha "heróica" de Guevara ou do Vietname tinha acabado 
há muito, que as lutas contra as potências pela via terrorista tinham chegado a níveis de 
inumanidade bárbaros e que, com Putin, as respostas eram sempre brutais e trágicas, 
com muitas vítimas inocentes. Vi as notícias, as imagens de terror, tirei as conclusões 
que pude mas no final vi outro objecto digno de análise. Antes de avançarem para outros 
assuntos do dia, a SIC e a TVI - não vi na RTP - passaram resumos de 30 ou 45 
segundos do já mostrado. Sem palavras e com música. Este momento realiza a passagem 
para a estetização do horror.

Não acrescenta nada às notícias, mas configura um formato determinado dos media. 
Num caso com música lúgubre, próxima das atmosferas mais sinistras de Bruckner, com 
incidência no plano da menina loira dentro de um carro, no outro, com música mais 
dissonante e rítmica, no estilo dos herdeiros modernos de Stravinsky dos filmes de acção 
de Hollywood: planos de automóveis e ambulâncias a grande velocidade, soldados ou 
pais a correr com crianças mortas ao colo.

Escrevo e é-me insuportável o que escrevo. Tento descrever o que vi e ouvi mas a minha 
descrição ofende-me. O resumo que estetiza o horror desloca-se do simples registo 
noticioso para o do videoclip da catástrofe. Lembrei-me de um amigo me ter dito que, na 
guerra de Angola, a coisa mais estranha para ele era a guerra verdadeira não ter música 
de fundo. Esta falha grave da realidade estará em parte já resolvida com a possibilidade 
do uso de auscultadores dentro dos capacetes; como, no filme do Moore, o daquele 
piloto do tanque americano no Iraque que, em plena acção, está a ouvir um rock 
adequado: "Let them burn". Nada me garante que os membros da Al-Qaeda, na sua 
mistura peculiar de fundamentalismo pré-moderno e sofisticação tecnológica não usem 
Portable CD Players com os mesmos objectivos.



Que audio-mundo é este que estamos a fazer?

Músico, compositor
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